CARNAVAL DE MASLOW
Presságios rápidos: caleidoscópios!
Que explodem de um ser urbano

Passageiro da poluição

N’um vagão de rostos inexpressivos

Trem, metrô, norte-sul.

Colagens d’um artista breve

Incultas, incertas, marginais. 

Expelidas de meios tão iguais

Tão gerais tão banais.

Compactas, comprimidas, esmagadas.

Ônibus lotado: as dezoito, as seis.

Tanto faz, quanto fez.

Multidão nas feiras, cantoria:

Jazz (tantos sons)

Bossa Nova, Rock´n Roll

Samba de Enredo, Percussão:

Berimbau, Agogô, Capoeira: Sinfonias!

Carnaval, bacanal, visual irreal.

Imaginação, folião. Doideira, ilusão.

Crianças do asfalto e do morro,

Comendo plumas, paetês, lantejoulas.

Comendo o chique, o belo, o lascivo.

Com gula, com gana. Com os olhos, “com a testa”

São poucos os dias de festa...

Depois só resta sujeira

Morte, fome, abandono, distorção.

Mesclado à recordação

Dos sonhos teus

Financiados pelos reis da grana!

Reis do pó, do bicho, da “bagana”

Que te usam ano-a-ano

Figurante importante

Que engrossa o caldo quimérico

Que os “bringos” e os gringos vão sorver

Vão tomar, engolir, consumir. Vão beber!

E os frutos, tu não vais provar?

Quem são os donos do pomar?

No qual tu trabalhastes e te divertistes tanto?

E tanto dançastes e pulastes tanto?

No qual tu te plantastes

Com a força maior: corpo, alma, coração...

E os frutos, tu não verás?

NÃO! Destes frutos não comerás!

Volte abóboras e ratos e reais...

Já foste esmolado demais!

Volte ao morro, ao barraco, ao viaduto.

Durma e mate, no cansaço, tua fome!

As alegrias e pirâmides, Maslow?

Outro sonho que passou...

Mas que vai voltar,

Ano-que-vem, vai voltar...

